
REENCARNAÇÃO 



O Espiritismo ou a Doutrina Espírita apresenta cinco princípios básicos: 

 

 - A existência de Deus 

 

 - A imortalidade da alma 

 

 - A pluralidade dos mundos habitados 

 

 - A comunicabilidade dos Espíritos 

 

 - A pluralidade das existências corpóreas ou a 
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REENCARNAÇÃO 

 

 significa o regresso a um novo corpo, da nossa 

individualidade, esta entendida como sendo o 

conjunto das aquisições intelectuais, morais e 

espirituais, ou seja como resultante do somatório 

das vivências passadas. 
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 Não se aplica ao conceito de reencarnação o termo 

ressurreição, adoptado por algumas religiões de 

ascendência cristã, cujo significado em nada se aproxima da 

utilização de um novo corpo através de uma nova gestação. 

 Com efeito, a Ressurreição transmite a ideia de 

voltar à vida o corpo que já está morto, o que a Ciência 

demonstra ser materialmente impossível, sobretudo 

quando os elementos desse corpo já se acham desde 

dispersos e absorvidos. 
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 Encontramos como sinónimo de reencarnação o 

termo metempsicose, de origem grega, cujo significado 

aproxima-se do de reencarnação, porém, por implicar um 

retorno a formas animais, sem nenhuma evidência científica, 

torna-se incompatível com a idéia evolutiva.  

 A palavra que mais se aproxima do conceito de 

reencarnação é palingênese (palin, de novo, gênesis 

nascimento), cujo significado mais conhecido é 

renascimento, sendo conhecida como Palingenesia entre os 

povos da Antiguidade e ora denominada Metensomatose 

pelos modernos investigadores. 
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 “O Espiritismo não admite como princípio 

absoluto senão o que está demonstrado com 

evidência, ou que resulta logicamente da 

observação. “ 

 

Allan Kardec, em “A Génese”, cap. I, n.º 55 ” 
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 “nem tudo aquilo que pode ser provado 

constitui uma verdade, tanto quanto nem tudo o que é 

verdadeiro pode ser cabalmente provado.” 

 

Prof. Hernâni Guimarães de Andrade  
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 Em termos vanguardistas deve-se destacar o trabalho 

de Albert de Rochas ( engenheiro, coronel do Exército e 

Administrador da Escola Politécnica de Paris), o qual na sua 

obra “As vidas sucessivas”, publicada em 1924, sistematizou, 

pela primeira vez na História Moderna, o uso da técnica da 

regressão de memória 

 Através de passes longitudinais, aplicados a pessoas 

sensitivas, De Rochas conseguia provocar, nesses pacientes, a 

regressão da memória, fazendo com que eles se lembrassem, 

com toda precisão, de fatos ocorridos em várias 

encarnações passadas.  
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O Prof. Hernâni Andrade, considerado o 

maior pesquisador do espiritismo 

contemporâneo, realizou um intenso e 

profícuo trabalho no campo da 

pesquisa, nas áreas da Parapsicologia, 

Psicobiofísica e Transcomunicação 

instrumental.  

Palestra realizada na AELA - João Batista 



 No seu livro “Você e a reencarnação”, o Prof. Hernâni de 

Andrade afirma que as evidências de apoio à idéia de reencarnação, 

podem dividir-se em seis categorias principais: 

 1 – Recordações espontâneas de uma ou mais vidas 

anteriores, surgidas na infância. 

 2 – Recordações em adultos. 

 3 – Por informação. 

 4 – Por características inatas. 

 5 - Por investigação experimental, ou por causas 

eventuais. 

 6 – Por experiências místicas 
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1 – Recordações espontâneas de uma ou mais vidas 

anteriores, surgidas na infância 

 Este tipo de recordação inicia-se, normalmente, 

quando a criança já consegue expressar-se verbalmente. 

 Passa a referir-se a fatos de uma vida anterior, 

dando, em alguns casos, informações precisas sobre a 

personalidade anterior, o local onde viveu, o modo como 

morreu, o nome dos pais, etc. 

 É um período que dura em média seis a sete anos. 

 A fase de maior intensidade ocorre habitualmente 

entre os dois e quatro anos, após o que as recordações vão 

desaparecendo, em regra, gradualmente. 
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2 – Recordações em adultos 

 

Ocorrem em circunstâncias diversas: 

 a) Iniciaram-se na infância e persistem toda a vida; 

 b) Em sonhos – um ou vários; 

 c) Visões em estado de vigília (cenas do passado); 

 d) Recordações espontâneas, sem motivo aparente; 

 e) O “dejà vu” – o reconhecimento de um lugar que, na 

presente existência, nunca tinha sido visitado; 

 f) O reconhecimento de uma pessoa com a qual nunca 

se teve qualquer tipo de relação nesta existência; 

 g) Recordações de eventos ocorridos em vidas 

anteriores em asssociação com a atual existência; 

 h) Recordações de episódios vividos previamente em 

consequência de doenças ou no momento de morrer; 

 i) Memórias de vidas anterior, decorrentes de 

faculdades paranormais. 
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3 – Por informação 

 a) Sonhos anunciadores: produzidos pelo espírito 

que está reencarnando e que avisa os parentes ou de outro 

espírito que informa que está reencarnando; 

 b) do desencarnado revelando quem foi na vida 

anterior; 

 c) por pessoas com faculdades paranormais 

especiais; 

 d) do próprio indivíduo que, antes de desencarnar, 

promete que vai voltar como filho de determinada pessoa. 
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4 – Por características inatas: 

 a) Genialidade; 

 b) Sinais ou marcas reencarnatórias de 

nascença; 

 c) Qualidades boas ou más, aptidões, etc de 

nascença. 
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5 – Por investigação experimental ou por outras causas 

eventuais 

 a) Psicanálise muita profunda; 

 b) Casos de obsessão; 

 c) Hipnose ocasionando regressão de idade e daí a 

regressão a vidas passadas – Terapia de Vidas passadas 

(TVP); 

 d) Ação das drogas; 

 e) Experiências fora de corpo – EFC; 

 f) Choques traumáticos violentos; 

 g) Estados pré-agônicos. 
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6 – Por experências místicas 

 

  a) Meditação; 

 

 b) Êxtase 
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Atualmente a pesquisa sobre a reencarnação 

incide em duas áreas distintas: 

 

 1. Pesquisa direta das evidências. 

 

 2.  Investigação direta das evidências, com 

vista a outros objetivos. 
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O caso de Parmod 

 

 Em 1944, Parmod Sharma, filho de Bankey, nasceu em Bisauli. Quando 

tinha cerca de dois anos e meio de idade, pôs-se a dizer a sua mãe que não 

cozinhasse pois ele tinha uma esposa em Moradabad que sabia cozinhar.  

  Entre a idade de três a quatro anos, começou a referir-se a uma grande 

loja de soda e biscoitos que dizia possuir em Moradabad. Disse ser um dos “Mohan 

Brothers”. Afirmou estar bem de vida e ser proprietário de uma outra loja em 

Saharanpur.   

 Contou como, em sua vida anterior, ficara doente após ter comido muita 

coalhada, e disse que “morreu numa banheira”.   

 A notícia chegou ao conhecimento de uma família chamada Mehra, em 

Moradahad. Os irmãos dessa família, que possuíam uma loja de soda e biscoitos 

(chamada Mohan Brothers) em Moradabad, e outra loja em Sharanpur, tinham tido 

um irmão, Parmanand Mehra, que morrera 1943, em Saharanpur quando contraíra 

um mal gastrointestinal depois de empanturrar-se de coalhada.  
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 Parmanand havia sido um ativo homem de negócios que 

tinha uma sociedade com três irmãos e um primo. Possuíam muitos 

interesses comerciais em Moradabad e Saharanpur, entre os quais, 

dois hotéis, duas lojas e um cinema. O próprio Parmanand havia 

iniciado o negócio de biscoitos e de produção de água de soda da 

família, gerindo-o ele próprio, durante muitos anos.  

   Quando a família de Parmanand soube das declarações 

feitas por Parmod, decidiram solicitar a vinda do menino a 

Moradahad. Ele reconheceu diversos componentes da família Mehra 

e muitos lugares da cidade. Em ocasião posterior, visitou 

Saharanpur, onde efetuou o reconhecimento de mais algumas 

pessoas. 
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 “Durante anos, os pesquisadores parapsicólogos que estudam os casos 

de reencarnação têm sido considerados charlatões, e seus estudos classificados 

como de efêmero valor. Mas, depois de mais de vinte e cinco anos de 

pesquisas neste campo, em que estudei mais de 1.100 casos de reencarnação 

em todo o mundo, e publiquei vários trabalhos sobre o assunto, a crítica 

diminuiu e surgiu maior interesse. Os fatos que cada vez mais chegam ao nosso 

conhecimento são tão impressionantes, que agora a comunidade científica 

passou a considerá-los como dignos de pesquisa.  

 Minhas pesquisas de um quarto de século convenceram-me de que há 

muitas pessoas, nos Estados Unidos e em outras partes do mundo, dotadas de 

memórias diferentes, o que não se pode obter por vias normais. Chamo esse tipo 

de memória de "memória extracerebral", porque as afirmações dos sujeitos de 

possuírem lembranças de vidas anteriores parecem ser independentes do 

cérebro, principal repositório da memória. É fato científico que ninguém é 

capaz de lembrar o que não aprendeu anteriormente. 

 Os casos descritos neste livro não se baseiam no ouvir dizer nem em 

estórias de jornais; baseiam-se em pesquisas que fiz através de rigorosos 

métodos científicos. Meu estudo sobre a reencarnação foi concebido à luz de 

várias hipóteses, tais como, a fraude, a captação de lembranças através de meios 

normais, e a percepção extra-sensorial. “ 
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O NOSSO COMPORTAMENTO ATUAL É MUITO INFLUENCIADO 

PELAS NOSSA VIDAS PASSADAS 

 

 Os estudos levados a efeitos pelos pesquisadores permitem 

concluir que, tanto nas memórias manifestadas espontaneamente 

em certas crianças, seja pelas recordações obtidas artificialmente 

em adultos por meio de técnicas regressivas, tem revelado que o 

nosso comportamento e a nossa saúde podem ser afetados por 

nossas vidas passadas. 

 O certo é que a influência dessas vidas passadas manifesta-

se de diversas formas: 

 - transtornos intensos 

 - A nossa conduta 

 - manifestações de genialidade 
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 A Dra. Helen Wambach no seu livro “Recordando  Vidas 

Passadas” relata sua experiência com a regressão a  vidas 

passadas realizadas em 1.088 pacientes. Por indução  hipnótica  

levou  esses  pacientes  a  dez  datas distintas  no  período  

compreendido  entre    2.000  d.C  a  2.000 a.C. 

  Do resultado da sua pesquisa, afirma: 

  “Se a lembrança  da  vida  passada  não  passasse  de  

fantasia,  seria  de  esperar  que  as  imagens  fossem  

proporcionadas  pelo  nosso  conhecimento  consciente  da 

história. Quando as imagens contrastam com o que imaginamos 

ser   verdadeiro   e,   não   obstante,   após  cuidadoso estudo, se 

revelam exatas, temos de rever o conceito  de  que  a  

rememoração  de  vidas  passadas  é  fantasia”. 
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Moody concluiu que existiam nove experiências comuns à maioria das 

pessoas que passaram pela experiência de quase-morte, tais como: 

 

   1. Ouvir um zumbido nos ouvidos; 

   2. Um sentimento de paz e ausência de dor; 

   3. Ter uma experiência fora do corpo; 

   4. Sentir-se a viajar dentro de um túnel; 

   5. Sentir-se a subir "pelos céus"; 

   6. Ver pessoas, principalmente familiares já falecidos; 

   7. Encontrar seres espirituais, por vezes identificados como 

sendo Deus; 

   8. Ver uma revisão do decurso da própria vida, desde o 

nascimento até à morte; 

   9. Sentir uma enorme relutância em regresso à vida. 
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Gregory Robert Smith  
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Amit Goswami 

 “A resposta é um retumbante sim. Pense. Os dados sobre 

reencarnação nos evidencia definitivamente de que a mente não é o 

cérebro, pois ela sobrevive à morte do corpo físico. Além disso, o 

propósito da ciência é levar as realizações, experiências e sabedoria 

das pessoas ao cenário público, por meio de teorias e experimentos 

em desenvolvimento, dos quais todos podem participar e todos julgam 

úteis. “ 
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